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Defesa dc Vargas
J

S. PAULO (De Luiz Bayer, ^especial para O GLOBO
SPORTIVO) — Com a Itália desclassificada qualquer que
fosse o resultado, fomos ao Pacaembu pam, ver como ce
apresentaria a "Azurra" no seu segundo compromisso, des-
ta feita enfrentando os paraguaios. Inicialmente devemos
dizer que os italianos fizeram questão de mostrar que
possuem um ótimo football, realizando uma partida admi-
ravel de técnica e entusiasmo. Assim os únicos prejudi-
cados com as atuações desconcertantes do "Cálcio" foram
os guaranis, que com o empate de Curitiba, praticamente
classificaram a Suécia, e como os italianos nâo guardavam
ressentimento dos suecos, e longe de procurarem um re-
sultado que viesse dificultar a classificação dos escandina-
vos* promoveram uma demonstração de football, que cor-
tou todas as pretensões do Paraguai.'Assim a Itália indo a campo sem qualquer preocupa-
ção de figurar na tabela, aproveitou a despedida da Copa
do Mundo para fazer demonstração de toda a sua força,
mostrar que havia preparado realmente um grande quadro
para defender o bi-campeonato, o que não foi possivel por
circunstancias adversas.
JOGA A FAMOSA "AZURRA"

Os paraguaios contavam com uma vitoria certa, qúe
os habilitaria a disputar com a Suécia o lugar entre os
quatro finalistas. Mas como já salientamos, desta feita a
Itália exibiu seu verdadeiro football, qué tanta fama deu
à "Azurra", antes e mesmo depois do trágico aconteclmen-
to de Superba. Os italianos armaram magnificamente o
jogo, e com muita inteligência lograram neutralizar por
completo o perigo que constitue sempre a flama para-
guaia. No final a esmagadora supremacia técnica havia
estabelecido a diferença do marcador, dando à Itália uma
vitoria por todas as formas merecida. Um detalhe inte-

c„liiv-i"'UJTPat.j C
em São Paulo, que longe de se solidarizar com a magnifi-
ca atuação do quadro peninsular, deixou dfcí- aplaudir e
até hostilizou os "azurrt", certamente pensando que oom
uma atuação igual a esta a vitoria dos suecos talvez não
tivesse chegado a se efetuar.
APBpECIAÇÃO técnica dos cracks italianos

Passando à análise da atuação dos cracks bi-campeões
ám mundo, devemos começar pelo goleiro Moro, um Jo-
gador de qualidades excepcionais, com uma colocação sem-
pre ceçta, e autor de defesas de vulto no período em que
os paraguaios reacionaram desesperadamente. A zaga Ble-
son e Furiasso segura, com este último mais técnico. Ble-
son indeciso a principio, progrediu rapidamente até anu-
lar por completo o ponteiro sob 6ua guarda. Na Unha
media. Remondini foi a niaior figura, atuando como ter-
ceiro back. Fattoli e Magli acompanharam bem o ritmo
de produção do seu companheiro. O ataque teve clemen-.
tos de grande capacidade e sempre perigosos, como Cara-
pelezi Candofini e Muccineli. Já Capelo não se apre-
sentou bem, enquanto Amadeyo trabalhou regularmente
na sua ação de recuar e avançar.

OS PARAGUAIOS CAIBAM LUTANDO
Os paraguaios não foram em nada diferentes daqueles

que nós tão bem conhecemos. Tivessem oportunidades, en-
contrassem brechas e não temos dúvidas, venceriam como
Já fizeram com o próprio team brasileiro, no último mil-
americano. Mas faltou justamente aos guaranis o princi-
pai para um resultado favorável. Alem de lutarem com
um adversário tecnicamente superior, os paraguaios nas
numerosas vezes que conseguiram levar a bola com pç-
rigo até o arco de Moro, não tiveram a classe e a sere-
nidade necessárias para arremates eficientes. Depois de
um primeiro tempo absolutamente desfavorável, os gua-
ranís r?gjn7am espetacularmente no segundo tempo e che-
garam Stá^a ameaçar a vitoria italiana. Foi a melhor fase.
ria parti ia, quando a Azurra foi forçada a desenvolver
todos os seus recursos, até aniquilar definitivamente o seu
valente adversário com a conquista do segundo goal. Foi
essa*,.periodo que tornou o Paraguai um perdedor heróico,
» quo também, valorizou sobremodo a vitoria da Itália.

* y Q goleiro Varga teve um bom desempenho, não lhe
«abendo parcela de culpa nos dois tentos que marcaram
a vitoria do adversário. Ao contrario, foi um guardião
arrojado, atuando com grande segurança. A zaga Gonzalito
e Céspedes pode ser classificada de boa, O back direito,
fazendo valer o seu entusiasmo, enquanto seu companhei-
ro sempre foi mais técnico. Na linha media, Leguizamon
ioi um center combativo de principio a fim. Canteros
seg\iiu-o na linha de produçSo, enquanto Gavillán foi o
mais fraeo^ mesmo assim com espírito de luta. As refe-
reneias sobre o ataque têm que ser pouco favoráveis, por-
que a^ atuaçSa dos dianteiros paraguaios fbi fraca. Os
dzís ponteiros levaram sempre a bola até à área. mas no
momento dos arremates, falhavam sempre os dianteiros.
O trk» central fracassou em toda Unha, inclusive o famoso
Lopsz Fretes-
HISTORIANDO A VITORIA DA ITÁLIA

A fese inicial revelou um grande saldo para os italia-
aos. A melhor técnica anulou por completo os paraguaios,
«ue tudo fizeram na defesa para impedir que o domínio
#9 refletisse no marcador. Vimos durante minutos segui-
4^ m martelar continuo sobre o arco de Vargs, que
lon auxiliado por seus companheiros de retaguarda, lo-
gran* *ftir-se sempre bem. Só uma snsz os avantes itálicos
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conseguiram êxito nessa fase de predomínio. Foi aos doze
minutos que numa jogada hábil. Amadeyo se deslocou
para a direita, deslocou Leguizamon e em seguida a> Çan-
terô. chegando à linha de fundo^ Daí cruzou magnífica-

(Conclue na pag. 15)
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^' ...é o maior estádio do inundo!

Mais de 265.000 pessoas mantêm em vi-
gor títulos de capitalização emitidos por
Kosmos. Somente uma praça de espor-
tes que tivesse duas vezes o tamanho do
maior estádio do mundo poderia conter es-
sa enorme massa humana. Seja você mais
um nessa imensa multidão. Adquira hoje
mesmo o seu titulo de capitalização.
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EDIFÍCIO KO*MOCAP
Rua i esquino tfua do Carmo
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PORTO ALEGRE (De Alberto Homsi, especial
para O GLOBO SPORTÍVO) — Ao registrarmos a
vitoria da Suiça sobre o México, por dois a um,
não podemos deixar de salientar que os suíços
desta ocasião não foram os mesmos cracks com-
bativos que empataram surpreendentemente com
• Brasil, no Pacaembú. O padrão de jogo apre-
sentado contra os mexicanos foi fraco, um con-
junto pobre, em que se salvaram apenas o valor
individual dos jogadores. O México, por sua vez,
realizou talvez a sua melhor partida em toda o
campeonato. Mesmo não vencendo os cracks as-
tecas deixaram uma boa impressão, pois qac tra-
balharam com afinco em toda partida e só há a
lamentar que não tivessem capacidade para con-
cluir ataques que foram em elevado número.
Assim, o México depois de dominar territo-ia -
mente a partida desde o vigésimo minuto, tei ml-
nou a fase inicial com uma desvantagem de dois
tentos. No período final também tiveram algum
predomínio, mas só conseguiram marcar o tento
de honra ao expirar da partida.

A CAMISA DO CRUZEIRO E A TORCIDA ORGA-
NIZADA, SUCESSO DOS SUÍÇOS

Os suíços despertaram maior atenção por
dois fatos interessantes. Ao entrarem cm campo
Og jogadores vinham com a camisa do Cruzeiro,
o que não passava de interessante coincidência,
de vez que os uniformes suíços são perfeitamente
idênticos aos do clube gaúcho. Mas não foi í,ó
isso, porque à entrada dos jogadores, um grupo
numeroso de torcedores prorrompeu em aclama-
ções. Tratava-se de uma torcida organizada, com-
posta de suíços vindos do interior do Estado.

Foi no décimo minuto, após ações equilibra-
das, que a Suiça abriu o score. Houve um cor-
ner, Fatton shootou. a defesa do México rebateu,
voltando a bola a Fatton que levantou nara Bader
arrematar com pleno sucesso. O jogo prossegniu
durante todo o tempo com o trabalho inócuo do

ataque mexicano, pois que não havia de parte dos
dianteiros, a mínima visão de goal. Enquanto
isso, os suíços defenderam-se sempre, e em e_ca-
padas tentavam o contra-ataque. Assim foi até
o último minuto, quando numa dessas investidas,
o meia Antenen atirou de fora da área, enquanto
o geleiro Carvallal segurou, largando em segui-
da, indo a bola às redes. Só houve goal na fase
final, nos últimos segundos, tanto que nem so-
brou tempo para nova salda. Uma excelente vi-
rada de Casarin redundou no único tento mexi-
cano.

0 MOVIMENTO TÉCNICO DA PARTIDA
Houve a destacar entre os suíços, as atuações

de Egman, ressaltando-se o bom trabalho da za-
f*a.. No ataque Fatton c Antenen foram os me-
lhores.

Dos mexicanos: Gutierrez, Ortis, Casarin e
Narango. Borbolla foi uni elemento prejudicial,
pondo por terra grande número de ataques pelainsistência em jogadas pessoais.

A constituição dos quadros foi a seguinte:
SUIÇA — Hug; Ncury e Boquet; Lusanti.

Eggman e Quinche; Brlcket, Antenen, Fridlander,
Bader e Fatton.

MÉXICO — Carvallal; Gutierrez e Gomez;
Ortis, Ucho.a e Roca; Flores, Narango, Casarin,
Barbolla e Velasquez

O juiz Ekling. sueco, esteve indeciso na mar-
cação de varias faltas, deixando inclusive de dar
um nenaltv favorável à Suiça. A rend.i foi de-
cenclon^nte. d** vc» qne foram arrecadados ape-
nas 94.700 cruzeiros.

Após o encontro, o técnico suico teve opor-
turu**"»*'-* *"•«• fazer algumas cr;t?eas à .itua^ão de
seu nuadro. reisa^ando nue a ânsia de ganhar*ex esquecer aos '0«**ador<»s -»s s*«**s ordens, re-
fl-in**»-*©. f«a«-<» fato em prejuízo serio para a pro-
dução do conjunto.

Goal suíço, da Antenen
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TE-AMERICAUO
RECIFE (De Augusto Rodrigues, espe-

ciai para O GLOBO SPORTIVO) — Os
«êMlenos não se impressionaram com a
derrota imposta pelos Estados Unidos a
;-Inglaterra e, apresentando um jogo
harmonioso e convincente, terminaram
S»r vencer os americanos por contagem
ârrefutavel. Os cinco a dois com que
germinou a peleja não foram mais do

,<t__e um reflexo fiel da produção dos
i quadros. Os chilenos exibiram um foot-
LbaU nitidamente superior, enquanto os
representantes da República do Norte

1 »âo sairam de um jogo que podemos
j>áhamar de primário. A única desculpa
I fiável para a fraca performance ame-
xdcana, foi o cansaço da equipe, pelo
lato de em exiguo espaço de tempo, jo-
««ar três vezes em locais distantes, como
Turitiba, Belo Horizonte e Recife.

COMO VENCERAM OS CHILENOS
Logo ao primeiro tempo, o Chile pa-

«nteou sua superioridade fazendo subir,
nem grande esforço, o marcador aos dois

7_ zero. Robiedo abriu o score aos vinte
• Sünutos, deslocando a defesa contraria,

Ré atirando no canto direito do arco de
W Borghi. Foi uma jogada individual do

' toipetuoso comandante. O segundo goal
teve Riera como autor, aproveitando, de
eabeça, um passe de Cremaschi. No se-
gundo tempo o panorama não foi o mes-
saio, porque os americanos reagiram es-

i petacularmente e chegaram ao empate,
te que fez o jogo crescer em entusias-
iino. Entretanto, os chilenos aos poucos
jse refizeram, e voltando a dominar as
I sações, marcaram a segunda serie de ten-
fitos. A contagem da fase final teve a
L^eguinte movimentação: logo aos trin-
} ta segundos, no primeiro ataque ameri-
I «ano, o ponteiro Wallace marcou o goal,

, {

/

para dois minutos após, Prieto praticar
hands na área, punido com a penalida-
de máxima, que o zagueiro Maça cobrou
transformando no goal de empate. Aos
nove minutos Já o Chile retomava o co-
mando do marcador, com um tento ae
Cremaschi, e a contagem subiu ate cm-
co com os tentos de Prieto aos dezesseis
minutos, e novamente Cremaschi aos
trinta e sete, encerrando.

OUTROS DETALHES DA PARTIDA
DE RECIFE

Até uma hora antes do match, choveu
torrencialmente em Recife, o que de-
terminou uma queda sensível na renda
que desta forma não foi alem de 284.620
cruzeiros. rt„„«„

As equipes formaram com os seguin-
tes cracks: .,.

CHILE — Livingstone; Machuca e Al-
varez; Buquets, Farias e Rojas; Riera,
Cremaschi, Robiedo, Prieto e g>anez-

ESTADOS UNIDOS — Borghi; Kenghe
e Maça; Mdllveny, Colombo e Bahn E.
Souza, John Souza, Gaetgens, Parianl e
Wallace. , ., ^.'*1

A partida foi um tanto ríspida, sendo
que os americanos estiveram um tanto
irritados, principalmente Colombo.

O juiz Mario Gardelll, conquanto
atuando bem, foi insistentemente vaia-
do A torcida pernambucana não per-
doou suas atuações no Campeonato Bra-
sileiro daí compreender-se a razão dos
apupos antes, durante e depois do match.
Cabe também assinalar o registo da pre-
sença de M. Rimet à partida, em com-
panhia de sua filha. O presidente da
FIFA assinou um sem número de auto-
grafos.
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ANTÔNIO OLLNTO — A má-
quina morreu. Morreu com ele-
gancia, com um aceno altivo de
adeus. Mas morreu. Dezenas de
milhares de pessoas contempla-
ram aquela morte, com um senso
de tristesa, embora, bem no fun-
mo do ]|>«asamcnto de todos, exis-

tisse uma espécie de confirma-
ção de realidade que concordava
com uma certeza anterior. Nín-
guem duvidava de que a máqui-
na cedesse diante do homem.

VARGAS NETO — Os ingleses
mostraram tinas coisas no jogo

V
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jflfoTOfa P|P_!_f_lCOKiE
contra os espanhóis: que sabem
jogar football e que não desejam
"romper-se todo" por causa de
um match. Mostraram que sa-
biam cabecear, controlar uma
bola, passá-la, shootá-la, correr
com ela nos pés, driblar e calçar.
Mas, lutar como os espanhóis lu-
teram, t>\vez lhes parecesse um
excesso latino, um arranhão na
elegância e na ética desportiva.
Foram sempre cavalheiros os in-
gieses! Sóbrios, bem educados
com perfeito espírito desportivo.

GERALDO ROMUALDO — O
que os espanhóis queriam era
garantir a vitoria- Chegar ao fim
sem se importarem com os meios:

.atropelando» segurando, obstruiu-
do — umas tantas coisas que as
regras condenam, mas que po-
dem ser feitas, embora não de-
vara ser feitas... E chegaram!

JOSÉ' LINS DO REGO — Ven-
ceram os espanhóis com o peito,
e perderam os ingleses com toda
a sua técnica acumulada, com
toda a sua sabedoria. E football
não é somente saber jogar, é sa •
oer brigar com unhas e dentes. E
os espanhóis brigaram até o de-
sespero.
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"TESr ESPORTIVO—|
Em companhia de Errol Glynn, depois de uma

caçada, está o campeão mundial de arco o flecha,
cujo nome é:

a) Ty Cobb
b) Ted Williams
c) Howard HiU /
d) Bob Allen -__,-__

Solução na página 19t

NI i U
EM BORDEUS, cinco franceses, uma mulher e quatro homens»

partiram para uma grande viagem em torno do mundo a bordo de
um iate de 15 metros "Copula" que deixará Lormont, perto de Bor-
deus. , , .

O "Copula'* que pertence ao industrial Chrlst.an, que vai efetuar
essa viagem em compa-
nhia de sua mulher, ofe-
rece a particularidade de
ser formado de dois cas-
cos reunidos, como as
embarcações polinesias.
Pode navegar a vela e a
motor. As etapas do cru-
zeiro deverão ser as ilhas
Canárias, Santa Cruz,
Fort de France, Panamá,
costas da Califórnia e
ilhas Marquises.

B- 
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MR. GR1FFITH — BRASIL (2) x IUGOSLÁVIA m |

o • Arbitro e o Fiscal deverão usar unifor-
mes distintos dos de qualquer dos quadros.
Os juizes não têm autoridade para concor-
darem com mudanças nas regras. Os juizes
dsvem us_.r uniforme composto de sapatos
de baeaetbaU ou tennis, calças compridas,
aamiaa e "pull-owers", ge preferencia, de
cor «ámia».

18 — INSPEÇÃO DO MATERIAL

Art. I — O Arbitro deve inspecionar e
aprovar todo o aparelhamento do jogo, in-
eiuüive • campo, cestas, bolas, tábuas das
cestas, apitos do Cronometrista e Aponta-
dor. O Arbitro não permitirá a qualquer
jogador • uso de qualquer objeto que, na sua
opinião, seja perigoso para es outros jo-
aadorco.

34 .__ JDEVERES DO ARBITRO
Art. * —• O Arbitro deve arremessar a

bola as alto, no centro do campo, para ini-
dar e Jc_w> Deve decidir quando uma cesta
é válida, em caso de divergência entre os
juizes. Tem poderes para aplicar o "forfait"

(considerar um quadro vencedor do jogo),
quando as circunstancias o justifiquem. De-
?e decidir as divergências entre o Cronome-
trista a o Apontador. No fim de cada meio
tempo deve cuidadosamente essuninar a sú-
mula e aprovar a contagem. Com a apro-
vaçao peSo Arbitro do resultado, no fim do
segundo meio tempo, cessa a intervenção dos
ííúmcs ss*v partida.

M — CASOS OMISSOS

Art. 4 — O Arbitro tem poderes para re-
sol ver todos os casos omissos nestas regras.

Desastre

Não há muito, durante o campeo-
nato, dois torcedores de football se
engalfinharam nas arquibancadas de
um campo de Roma, por discorda-
rem, c violentamente, sem dúvida, so-
bre qual team era melhor. Levamos
ao juiz, este ordenou que por quatro
domingos, durante o campeonato,
ambos torcedores fossem recolhidos a
uma cela onde passariam a tarde,
sem permissão para ouvir pelo radio
a transmissão do jogo.

EM BRUXELAS, duran-
te a prova "Grande Pre-
mio Motociclístico da Bél-
gica", disputada era Fran-
corchamps, verificaram-
se dois graves acidentes.
Vitima de uma queda
numa ciirva, o inglês Hall
sofreu comoção cerebral e
foi levado para um hospi-
tal de Malmedy. Pouco
mais tarde o inglês Whit-
çvorth e o belga Rassfeis
;hocaram-se e sofreram
violentas quedas. Os dois
corredores também foram
hospitalizados e Whit-
worth, que teve fratura
de crânio, está em estado
de coma.

O Diabolo, um jogo que as crianças
modernas quase já abandonaram, es-
teve em grande moda no principio
deste século como sport de adulto,
dando lugar a torneios que eram
disputados nos jardins públicas pc-
tos campeões, principalmente em Pa-
ris.

Costuma-se a falar com enganos, quando o juiz merece
toda confiança. E por isso é que vamos concordar que
Mr. Grífíth tenha errado duas vezes contra o Brasil, a
falta de outra palavra. Mas aos vinte e quatro minutos.
Zizinho confirmou o seu tento e garantiu & vitoria, cot»
um goal realmente sensacional. — (O GLOBO).

—oOo—
No mais, Mr. Griffith andou bem. — (FOLHA OA~

RIOCA).

O árbitro Griffith' apresentou apenas duas falhas. O
goal anulado e um foul que marcou Junto à arca. iugoslava,
por uma queda de Alemir. Não houve a falta e só admiti-
mos a falha do árbitro, devido ã sua má colocação nesse
lance. — (JORNAL DO BRASIL).

—oOo—
Dentro do padrão a que nos habituaram os arbitre»

britânicos Mr. Griffith dirigiu a partida com toda a classe»
mas lamentavelmente teve dois erros de interpretação que
Influíram na marcha do placard. — (A NOITE).

—oOo—
Mas os "gatos" de Mr. Griffith não perturbaram o Mf-

iho do maior e mais belo espetáculo esportivo jamais ra»-
lizado no Brasil. — (DIÁRIO DA NOITE)

Mr. Grifíith. não fossem os erros da anulação do
tento de Zizinho e não consignação de um '^enaliy** con-
tra os balcânicos, teria tido atuação perfeita. — (MA-
SHA).

r."OQo~~r~
Foderia ter tido uma atuação excepcional, não fora a

soa decisão errônea de anular um tento legiU-ao éo Bra-
ali... — (CAMPEÃO).

Numa enquete realissada em Nova
York sobre "quem mais merece um
ordenado de 1W mil dólares anuais",
o maior número de respostas coube
ao presidente Truman e, em segundo
lugar, a Joe Di Maggio, jogador de
baseball.

Errol Flyn, tido como ator impul-
síyo, e personagem de mais do uma
cena de pugilato nos estúdios e na
rua, já foi campeão amador de box.

— Em que ano Bria estreou no Flamengo?
—. Quais são, as dimensões mínimas de mw

campo de football, permitidas pela FIFA?
— Quais foram os pugilistas de cor «ue

conquistaram o título de campeão mundial de
box de todos os pesos?

— Em qne país jogava Domingos, em
1933? _.

5 Era qne sport Feter Flck foi campeão
mundial? »_'¦¦< .»%

(Respostas na página 15)
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Os Espanhóis Afastaram I "Englisli • Team" Da Copa lio Munda
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DE CARLOS ARÊAS

Antes do goal da vitoria, Zarra prepara-se para arrematar
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L_O "English-tcam", cujja performance na Copa do Mundo constituiu verdadeira decepção

que eliminou o "english-tcam"i 11 i iiwiiSMwiaiiiiMaiiaaMaiai 
"IZ3

Depois de um afastamento voluntário
de trinta anos, o football inglês voltou a
participar de uma competição mundial,
comparecendo à "Copa Jules Itimet" de
1350 promovida pelo Brasil. Pela sua tra-
dição de "reis do football" os ingleses sur-
giram antecipadamente como grandes ia-
voritos para o certame e a maioria abso-
luta dos observadores considerava certa a
sua passagem invicta pela parte de classi-
ficação em que teria como companheiros
de "chave" o Chile, os Estados Unidos c a
Espanha, esta tida como o único rival pe-
rigoso. No entanto o decorrer dos jogos
veio demonstrar que os cátedra ticos haviam
sobrestimado o valor atual do football in-
glês, no confronto com as táticas modernas
do association. E os grandes favoritos pre-
vios, acabaram sendo afastados do campeo-
nato logo na primeira parte, com apenas
uma vitoria em três iogos, com apenas dois
goals a seu favor e dois contra. Um resul-
tado final muito decepcionante para os que
tanto haviam endeusado os "reis do foot
bair.

OS ESTADOS UNIDOS REPRESENTARAM
O PRIMEIRO TROPEÇO

Em seu primeiro match no Estádio Mu-
nicipal contra os chilenos, os ingleses ven-
ceram por 2 a 0. Foi uma vitoria sem dú-
vida mais difícil do que era esperada, mas
em que todo caso manteve firme o presti-
gio do football britânico, pela classe de jogo
apresentada pelo "english team". A parei-
monia dos goals foi compensada de certa
forma pela exibição do conjunto, dentro
das normas clássicas do jogo britânico.
Quatro dias depois, porém, em Belo llori-
zonte, surgiu o primeiro tropeço na estrada
antecipadamente declarada livre para o ca-
minho do "english team" até a final da
oCopa do Mundo. Jogando na capital mi-
neira com o "out-sider" da sua chave, o
team dos Estados Unidos, os ingleses foram
surpreendente e decepcionantemente bati-

dos por 1x0. Ninguém atinou com uma ex-
plicação para o fracasso, mas todo mundo
aguardou em ansiosa expectativa o jogo fi-
uai do grupo, que reuniria a Inglaterra e a
Espanha, no Estádio Municipal do Rio de
Janeiro. Esperava-se que o "english team"
lutando pela reabilitação e, mais que isso,
pela própria classificação viesse a e>" con-
tra a "fúria" espanhola a demonstração
mais convincente da sua força.

E A "FÚRIA" ACABOU POR ELIMINAR

O "ENGLISH TEAM"

Apesar de tudo, porém, os ingleses não
souberam ou não puderam aproveitar a
chance final para a classificação. E' ver-
dade que procuraram no primeiro tempo
adaptar-se às contingências da sua situa-
ção difícil jogando contra a "fúria" espa-
nhola. à base de velocidade, de rapidez de
jogadas, dc flama. Mas isso sem esquece-
rem o seu apego tradicional à sua tática dc-
fensiva e por isso atacavam apenas com
dois homens — Finney e Milburne — e às
vezes com o ponteiro Stanley Mathews, fi-
tando na retaguarda os três zagueiros, os
dois médios volantes e os dois meias recua-
dos, além de Stanley Mathews, mais vezes
jogando atrás do que na frente. Na segunda
fase o "english team" não sustentou esse
padrão de jogo latino e voltou a atuar den-
tro das suas características naturais, quase
cie frieza. A "fúria" jogando de igual para
igual no primeiro tempo com os ingleses,
inclusive na classe técnica de bola rasteira
e de passes dosados, assinalou no inicio do
segundo tempo o goal que seria o da vito-
ria. Um goal oportuníssimo de Zarra que
soube aproveitar com habilidade uma falha
da defesa inglesa para mandar a bola às re-
des. O zagueiro Alonso num avanço pessoal
havia centrado a bola para a esquerda.
Ramsay parou e Gainza cabeceou para o
centro da área. Hughes falhou e Zarra ati-
l-OU para O goal. (Concluo na pfegina seguinte)
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PARA OB -PANS" DO FUTEBOL E
OIKBWtA DE TODO O BRASIL

FOTOS DE TODOS OS PAÍSES QUE
TOMAR-AO PARTE NA COPA DO

MUNDO X DO ESTÁDIO MUNICIPAL.
BOMBKTK EM TAMANHO GRANDE

18x2. — Cada CrS 20.00

J4 Pote* (13 países e unia do
Bstwttt» Mulnicapl) 200,00

AmpUBçO*» 30 _ 40 100.00
lm.20 x li» 7ü0-0l)
Fotos d<_ Clubes Cariocas, ta-

______ «rende — 18x24 .... 20.00
TamM3_*e postal — cada 5,00

FOTO» COLORIDOS DE AR-

TESTA» DE HOLLYWOOD

20,00
5,00

4s.1. •.

100,00
55,0.

Colcçfc» <*» 50 artistas 3x4 ...
Tatn_-bâ» postal — cada 
Colecfco completa — 40 fotos

po___ !___Í
Meta «_*c-o — 20 fotos postula
Jdem, 1» íotos postata  3ü,oj
VISTAS 1X5 RIO
30 _____ 

 .50010 -rtrt*»  Xl,na y-*m  10'co

UVBOB ESPORTIVOS

Rt-íírr* Oflcl-ts de Futebol.

AUsUjb___ o. DuBlcetbaH. Vol-
ifytaOl, Tennta. Natação
BtütO-, Tennia de Mesa e
tatettoa — cada regra . .'ífe • • • •

JUstorU do Flamengo 
O ___s_c_o volume, encadepcia-

ç&o tf* Xu_o 
O JtvK** no Futebol Braaillero
O meM_»o volume, encaderna-

COIH UM €»$}Afi

ÚNICO DE ZARRA,

A «FÚRIA" KMOPÔS-

SE COM JUSTIÇA

AOS GRANDES FA-

VORITOS DO CAM-

PEONATO

Isso aos três minutos do segundo tempo e nos restas-
tes quarenta e dois minutos não houve alteração no pia-
card. Os ingleses tiveram um curto período de reação, em

que obrigaram os espanhóis a usarem de todos os recursos
defensivos — bolas para fora, fouls etc. — mas no final
acomodaram-se ao revés inevitável e terminaram o jogo
permitindo que a "fúria" atacasse mais, aparecesse mais
em campo, justificando territorialmente a superioridade
fixada no placard. E assim chegotf o match ao seu final
com a vitoria da Espanha por 1 a 0 e com a eliminação da
Inglaterra — o grande favorito — da Copa do Mundo dc
1950.
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OS DETALHES TÉCNICOS DA LUTA Ramallets, o arqueiro revelação, defende de soco | j

e
ES-

ç&o tf* luxo 
Ron___* do Futebol 

O Br__U a* Parada de Futebol
Muntf-J 

Disrncnvoa. medalhas e
PUMÍÜLAS DE FELTRO

DlsUntt—3 para Lapela 
E» «aro, tamarüao grande,
coi» pcga-ladr5o 
b__ ouro. pequeao, com pe-
nn l_ÉtfHLo * • •»

Mes___-« (escudo), em ouro,
para penhoras 

Fl_m_íM de feltro ... --.-.,....

15.30
30,00

105. CKJ
35.00

205.00
50.00

15.00

10.00

150,00

90,00

150.00
10.00

O match que afastou o "english team" e classificou
os espanhóis para o turno final do campeonato reuniu os
seguintes team: INGLATERRA —- Williams; Ramsay c
Eckersley; Billy Wright, Hughes e Dickinson; Stanley Ma-
thews, Mortensen, Milburne, Bailley e Finney.

ESPANHA — Ramallete; Alonso e Gonzalvo II; Gon-
zalvo III, Parra e Puchades; Bassora, Igôa, Zarra, Panizo
e Güjnza.

O primeiro tempo terminou igual em zero a zero,
tendo os ingleses um goal invalidado por off-side do seu
autor Millburne e punido antes da bola ir às redes pelo
juiz. Na segunda fase logo aos três minutos registrou-sc
o tento único da peleja, assinalado por Zarra na forma

que descrevemos acima.

Na direção da luta funcionou o juiz italiano Galeatti,

que deixou o jogo à vontade. E a renda do match sur-

preendeu à mais otimista expectativa oferecendo um total
de CrS 2.51».241,00.
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A retaguarda Ibérica em formação para a vitoria | [

_c«í_a encomenda- r-mr conXecçôes
«e «Mcudos para lapelu, Flâmulaa de I
íeltr« • Carteira sociais com grava- ;
çôea «_a ouro ou prata, para qual- ;
quer Clube, sindicatos, colégios, asso- |
&&<&—*., etc.

K, ». — Dos artlsos cltodos para
«onÍ«e«6c&, somente aceito encomen-
âas vm número acima de 100.

MãOCEâ SEU PEDIDO COM A IM-
POBTANCIA ANEXA. OU VALE POS-
TAL. CHEQUES DE BANCOS, ETC.

PARA
OAYME DE CARVALHO

CAESA POSTAL 1261 — RIO

AVISO — N&o remetemos pelo Reem-
bolso Postal.

Aos ireffuescs do Rio ou pessoalmente
Rua Alclndo Guanabara, 17121 — 8.°

andar — sala 611 — Rio
]>M 13 aa 14 e das 18 às 20 hora»

ORAKDES DESCONTOS PARA RE-
VENDEDORES Eòí TODO O BRASIL

Devido a -.ronde quantidade de cor-
»aipo_»dencià recebida, pedimos, aos
distintos fregueses, nos desculparem
nm p**_vei »trsuw> um» eacomendas.

Um inglês cabeceia e cinco bespanhóis guarnecem o arco | Parra passa para Ramallets, impedindo a ação fte Müburn j j



ILEIROS CLASSIF ___ ¦

_ seleção nacional, classificada para as finais do campeonato do mundo; em pé: Barbosa,
Augusto, Danilo, Juvenal, Bauer e Bigode; a^achados, nas extremidades os massagistas

Mario Américo e Johnson, e os avantes Maneca, Zizinho, Ademir, Jair e Chico

O goal anulado. O juiz Griffith aparece atrás trave, acompanhando o i»t>i
Depois achou que tinha havido bola fora ou off-side. Mas a bola ! Ber

Mrkniia. Assim...

Marcado o primeiro goal aos primeiros mi-

C\ 
itos de jogo, um £oal tão ardentemente

W viesejado, viu-ne a torcida premida em
seus patrióticos anseios; mas por muito „grande
que fosse a alegria causada, por esse ponto, era
ela sombreada ainda pela possibilidade de um
empate, que já bastaria paira a eliminação do
Brasil, caso permanecesse até o término. Mas
veio o segundo goal, um goal maravilhoso, difi-
cil, trabalhoso, e que teve o efeito de varrer da
multidão todas as reservas sobre a possibilidade
do triunfo. O Brasil não perderia mais! O mais
puro dos júbilos passou a dominar a torcida, li-
v_e de todas as apreensões, estabelecendo uma
grande e ruidosa festa de nervos aliviados com
o afastamento do espectro da derrota,

o possível e o impossível
2 a 0! Bem, a vitoria estava assegurada, já

se podia fazer um pouco de humorismo, tão ao
gosto dos cariocas: juntamente com os foguetes,
com as pilhérias e trocadilhos para que tanto se
prestavam os nomes arrevezados dos iugoslavos,
surgiram os muitos milhares de lenços brancos
agitados por mãos gloriosas que com esse gesto
assinavam o banimento definitivo dos adversa-
rios da Copa do Mundo. E que dizer dos adver-
sarios? Foram os melhores jogadores europeus
que se exibiram no Maracanã; um team que joga
de maneira perigosa, eficiente, justificando em
tudo o temor dos brasileiros, e valorizando, assim,
a vitoria destes. Os brasileiros sabiam muito bem
que não teriam adversários fáceis nos balcânicos,
e o empate diante dos suíços lhes servira para
avivar na mente a boa teoria de que "não exis-
tem adversários fracos".
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EM CAMPO. OS MELHORK;
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Aataquc do Brasil, Chico shootou e a bola foi fora
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Barbosa âefende com firmes», apoiado por Juvenal

¦Vssim foi que Flavio Costa reuniu p
iores valores da nossa seleção, imfíh

>arbosa, Augusto, Danilo, Zizinho, Ch$
é bum que saibam os críticos contumazes, nÜ
boas condições físicas. Compenetrados dai|e
de que lhes pesava, todos eles fizeram o pos?3
impossível, conseguindo uma vitoria que, entie
ritos, terá o dcfcmpurrar para o esquecimentlts
e comentários furiosos de que foi alvo o téenjfp

Defrontando um adversário de alta classwo
compreenderam logo de que o triunfo seria <lif
ram-se ao encalço do goal, sem arrefecer umán
ram npventa minutos de esforço extenuante.lir
ta, palmo a palmo, da meta inimiga. A1 aqueflp <
pre atentos, empregando tudo que se poder e cti
nica e força de vontade para dominar os v#
cos. E melhorando sempre, os brasileiros sí
perigosa, do primeiro tempo, para terminarc
do a partida de maneira quase esmagadora,
tra pequena falha de um jogador mal toma
a categoria predominante da atuação, quee
res. Um entendimento perfeito entre ataque
sultando em jogadas que, se não resultaram efu
tagem, foi devido, em parte, ao juiz.

xxx
AGORA, À VITORIA FINAX»

Nada demais, pois, em esperar pela vil
Brasil na Copa do Mundo. Bastará, para
os nossos jogadores o mesmo espirito que os
tar os iugoslavos. Contundidos ou não, todos
na capacidade para ir ao ataque e conter, é
defesa. Que joguem como jogaram sábado: l;
enganamos, ou não há, entre os favoritos, ux
supere a atuação dos iugoslavos.
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lera do arqueiro
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o estádio, o imenso estádio, deu, pfela pri-
íeira vez, a impressão de pequeno, de insu-

riciencia, diminuído por uma multidão que
cobria por completo os seus quilômetros de cimen-
to armado— cento e cincoenta mil pessoas agitadas
pelo mesmo nervosismo que a importância da par-
tida provocava, e unidas pelo mesmo desejo e en-
tusiasmo de levar os nossos à vitoria. A cidade, láo
habituada a ver a população interessada por gran-
ües jogos, entretanto, ganhou, uma feição inteira-
mente nova desde às primeiras horas da manhã, ni-
velando todos, todos — até mesmo 'aqueles que ja-
mais pisaram num estádio — num único interesse,
numa só expectativa — a do triunfo sobre a Iuçõs-
lavia. E muitas horas antes do inicio da partida, jã
as arquibancadas e gerais transbordavam de uma
multidão que se impacientava, contando os minutos
que lhes faltavam ,\ \ incentivar os jogadores bra-
sileiros. Corríamos o risco de ser eliminados das fi-
riais e todos se sentiam como que obrigados a aju-
lar na luta com o máximo apoio moral. Se a vito-
ria dependia também do estímulo, este não faltaria.
E não faltou, na verdade. Não nos recordamos de
uma torcida mais coesa, mais consciente do que
valia; transparecia na massa em geral, e em cada es-
pectador, em particular, o sadio esquecimento das
tliscordancias clubísticas, as mesquinhas e ridículas
rivalidades bairristas; .ninguém era flamengo ou vas-
"o, mineiro, carioca ou paulista: todos eram brasi-
leiros que queriam ver vitorioso o footbali brasileiro.
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Vibra a torcida nas gerais, com a conquista do goal brasáleiro

MENOS FAMA, MAS...

O 

Os ingleses, na opinião de quase todos, antes da
isputa das partidas das series no Brasil, eram os

pretendentes mais credenciados à Taça Jules Ri-
...~». Mas ninguém poupava lambem ótimos prognósticos
a respeito da atuarão da "Azzurra" c sobravam elogios
técnicos para a "Faria". Já lá se foram de volta Os sim-
paticos italianos, derrotados, e os espanhóis e ingleses
mostraram bons conjuntos, mas com defeitos e quali-
dades. Nos? ibéricos, para um ataque de vigor e classe ex-
traordinario, há uma retaguarda num grande desnível,
onde repontam as fnlhas. Os ingleses, lentos na sua
fleugma que estendem até ao footbali. Mas donos de um
bom conjunto, é inegável."Contudo, agradam mais do
que todos os iugoslavos, embora aqui tenham chegado
com muito menos alarde sobre as suas possibilidades.
Diante do nosso quadro, e«*;i grande dia, contando com
os expoentes do nosso footbali, jamais perderam a calma
cm todo o transcorrer de um jogo em que a imensa tor-
citla lhe era, é claro, completamente desfavorável. Exi-
biram uma técnica moderna, possuem uma defesa exce-
lento e um ataque produtivo.' Melhor que a famosa "má-

quina inglesa", mais impetuoso que o quadro espanhol,
E estariam entre os finalistas, se lhes coubesse outra se-
ric; lutassem cem os ingleses e os espanhóis, nós o te-
riamos de novo no Municipal, disputando a Copa.

O Brasil fez três goals legítimos, mas assim não en-
tendeu o juiz inglês Griffith, que reduziu a nossa conta-
geni para dois. O primeiro teve a marcá-lo Ademir, aos
três minutos de jogo, quando os balcânicos tinham dez
homens em campo. Mitic, o extraordinário meia-direita
iugoslavo, teve a infelicidade de se ferir na cabeça, ao sair
do vestiário para campo. Se por acaso os iugoslavos argu-
mentarem com essa rápida ausência para justificarem o
goal inicial, lembre-se que o juiz inglês lhes compensou
com muito mais vantagem, anulando um goal de Zizinho
aos três minutos do segundo tempo — uma decisão que
pode ser classificada de misteriosa, já Çue exige esforço
de um sherlock para dar com a justiicativa. Mas se essa
anulação não bastar, temos ainda um penalty qne seria
visto por todos, ainda que o estádio fosse dez vezes maior
— mas que e juiz britânico não viu. lovanovich, vendo
Ademir cm viagem direta para o goal iugoslavo, inter-
rompeu-o de maneira simples mas ilícita, senhor juiz —
Jogou-o por terra DENTRO DA ÁREA. Ainda bem que Zi-
zinho iez um goal indiscutível, com um vioiento arre-
messo, encerrando a contagem do Brasil.

(CONCLUI NA PAGINA SEGUINTE)

Primeiro goal do Brasil, feito
por Ademir aos 3 1{2 minutos de
jogo. Zizinho foi até a linha de
fundo e centrou, entrando o co-
mandante para. desviar a bola

de Mrkucia
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E o pavilhão nacional foi a ins-
piração para a conquista da
sensacional vitoria, tremulando
no mastro da grande praça de

esportes do Berhy
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O segundo goal do Brasil, feito por Zizinho

I O pavilhão iugoslavo tremu-
l*»d© no Estádio Municipal

\0>^ÊM•& 4<4<Tonham
personalidade, mantendo

5 soes cabelo* bom pen-
toados • suavemenis
perfumados, usando

Brylcriem
r\0" fij«i 0'dbVm a it aquo' paríêíí í?^;

ADORES
0'S BRASILEIROS

BARBOSA — Exibiu-se em grande forma, praticando defesas
que tranqüilizaram desde logo a torcida e os seus companheiros
de team pela segurança. Três pelo menos, foram de molde a
consagrar um keeper.

AUGUSTO — O veterano zagueiro só apareceu em destaçjns
uos minutos finais da luta. Mas ainda que sendo nitidamente
o ponto mais vulnerável da defesa durante o resto do jogo, não
chegou a comprometer.

JUVENAL — Teve uma grande atuação o zagueiro do Fls-
mengo. A melhor que já apresentou neste sensacional campeo*
nato do mundo.

BAUER — Simplesmente esplêndido o med»o sampaulino.
Foi .sem dúvida alguma, o maior jogador do team brasileiro. In-
cansavei no apoio constante ao ataque e firme na parte que Ibs
cabia na defensiva.

DANIJGO — Outro que jogou muito bem. Não chegou a su«*
perar Bauer, mas acompanhou de perto a performance desta-
cada do médio direito.

BIGODE — O "seu" João Ferreira comprovou mais uma vez
que a posição é sua definitivamente. Embora tendo pela frente
uma boa aia direita, Bigode apareceu em destaque pelas suas in-
tervenções oportunas e seguras.

Ma2U,:«Jíí — jogou bem, bendo um dos pontos altos do ata-
que. Precisa, no entanto, dar mais bolas para o centro do ata-
que, não se deixando ficar tanto entre o meia e o haix direito.

ZIZINHO — Reapareceu muito bem o meia direita da se-
leção nacional. Fez, inclusive, um golaço e ainda teve um outro,
ao nosso ver perfeito, anulado pelo juiz.

ADEMIR — Perigoso como sempre o comandante do ataque
nacional, poderia ter aparecido mais sc tivesse sido alimentado
dc bolas à frente e no centro, pelos seus companheiros. Varias
vezes Ademir correu livre pelo centro à espera de um passe,
mas a bola não vinha... Mesmo assim, sempre que teve a bola
nos pés foi um perigo para a defesa iugoslava.

JAIR — Não foi a metade do Jair do jogo com os mexicanos.
Mas como a sua presença em campo foi um esforço do Departa-
mento Médico e dele próprio, justifica-se a sua produção baixa.

CHICO — Cavador e impetuoso como sempre, Chico, porem,
não esteve sábado num dia de lucidez. Esperdiçou duas opor-
tunidades excepcionais de gorear, atirando fora, quando um sim-
pies empurrão na pelota para a frente seria goal certo .

as IUGOSLAVOS
BRKUCIC — Um ótimo keeper. Seguro, ativo e sempre eo-

locado. Não teve culpa nos goals que o venceram.
HORVAT — O melhor dos zagueiros, ao nosso ver. A sua

marcação segura contribuiu para que Chico não se pudesse fir-
mar durante o jogo.

BROKETA — Embora tendo de lutar contra Zizinho e Ade-
mir, o zagueiro esquerdo iugo saiu-se bem da sua missão. Foi
batido, é claro, por varias vezes, mas em outras brilhou nos re-
chaços.

TCHAIKOVSKI I — Era o jogador de maior cartaz da de-
fesa visitante, mas não chegou a brilhar na peleja de sábado.
Jogou bem, sem dúvida, mas não chegou aos pés de um Bauer
ou Danilo. Tem um defeito que merece reparos: reclama
demais.

IOVANOV1CH — Atuou como terceiro zagueiro e não apa-
receu assim em muito destaque. Mas rendeu o suficiente para
o conjunto sem comprometer.

DJAJC — Teve muito trabalho para conter as investidas do
setor direito brasileiro, muito mais freqüentes e perigosas do que
as do esquerdo. E perdeu-se varias vezes entre Zizinho, Mane-
ca e Bauer. Mas foi contudo um valor útil na defesa iugos-
lava.

VURKAS — Um ponteiro que rendeu bem, tanto na direita,
onde cemeçou o jogo, quanto na esquerda, onde terminou.

MITIC — O maior atacante dos "itches". Apesar de aci-
dontado antes do jogo, no túnel de acesso ao campo, tanto que
recebeu dois pontos na cabeça, Mitic foi o condutor de todas
as Investidas do seu team e bom auxiliar da defesa. Uma es-
pecie de Zizinho, dentro do seu conjunto.

TOMASEVICII — Outro bom valor. Ativo e inflitrador o co-
mandante de ataque dos iugos agradou pela sua movimentação.

BOREK — Bom trabalhador também, ainda que sem a cias-
se «le Mitic.

TCHAIKOWSKI II — Talvez o mais fraco da ofensiva,
mas ainda assim com algumas jogadas satisfi^^rias.
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Ataque brasileiro ao arco da Iugoslávia. Mas a bola foi fora

A TABELA DA FASE FINAL
Para os jogos decisivos da Copa do Mundo, a Comis-

são organizadora programou a seguinte ordem:

DOMINGO — DIA 9

RIO — Brasil x Suécia.
SÃO PAULO — Uruguai x Espanha.

QUINTA-FEHIA — DIA 13

RIO — Brasil x Espanha.
SAO PAULO — Uruguai x Suécia.

DOMINGO — DDIA 16

RIO — Brasil x Uruguai.
SAO PAULO — Espanha x Suécia. ' II
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FAC IL VITORIA RE A BOL
DIANTE DE ADVERSÁRIOS BISONHOS. OS ORCENTAIS NAO TIVERAM DIFICULDADE

PARA CONSTRUIR O PEACARD DE OITO TENTOS A ZERO
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O primeiro goal uruguaio O team bolivianoI 1
BELO HORIZONTE, 3 (De Vasco Rocha, especial para O GLOBO

EPORTIVO) — Não se pode negar que o "Uruguai foi bem favore-
cido pi*ki sorte na organização da tabela das semi-finais da Copa do
Mundo. "Cabeça" da chave número 4, com a desistência de França e
de Portugal, o Uruguai teve como adversário, apenas, a Bolivia, um
contender sem grande credenciais e que não se apresentaria, como
não se apresentou, realmente, para o mateh disputado nesta cidade,
com um seratch capaz de brilhante figura. Essa a razão pela qual, sem
se empenhar a fundo, sem produzir tudo quanto são capazes, sem
empregar a sua técnica dosada pela agressividade e pela energia, os
uruguaios conseguiram, com facilidade, dominar os bolivianog, para
derrotá-los pela elevada contagem de oito a zero.

O score. diz bem da maior superioridade dos orientais. Os defen-
sores do football do altiplano nada revelaram de notável, excetuando,
no inicio, a sua disposição para lutar com bravura e vender caro a
derrota. Não conseguiram, porem, os seus objetivos, desde que, na
realidade, foram logo envolvidos pela superior classe dos orientais e
sobrepujados amplamente.

QUATRO A ZERO NA PRIMEIRA FASE
Os bolivianos iniciaram atacando cerradamente, mas logo recua-

ram e cederam terreno, facilitando eles mesmo a atuação dos ura-
guaios. Miguez inaugurou a contagem aos 14 minutos, elevada por
Yldal aos 17. Schiafino, aos 22 minutos marcou o terceiro tento, cm
bom estilo. Depois disso, os orientais, como que satisfeitos, e ante-
vendo o trabalho fácil, descansaram um pouco, sem p?rmítir aos ad-
versarios, entretanto, a possibilidade de reagir. Aos 39 minutos, no-
vãmente Miguez conseguiu burlar a defesa contraria, marcando o
ouarto tento.

OITO A ZERO NO FINAL DO PRELIO
Os uruguaios jogaram inteiramente à vontade, sem a menor pre-

ocupação com a vanguarda adversaria, visto que em nenhum mo.
mento sua defesa correu perigo. Aliás, a partir do 35.° minuto do
tempo inicial, e até o fim da peleja, os bolivianos passaram a jogar
com dez homens, desde que, machucando-se, Caparcli deixou o gra-
ro.iuo. Aos seis minutos do tempo complementar Miguez conseguiu
o quinto tento e três minutos depois Schiafino marcou o sexto. No-
vãmente os orientais descansaram um pouco, limitando-se a manter
os bolivianos distanciados dc sua cidadela. Mas, nos 33 minutos vol-
tou a funcionar a "artilharia", quando Júlio Perez assinalou o sétimo
goal. cabendo ao ponteiro direito Gighia encerrar a serie consignando,
aos 39 minutos, o oitavo c último tento.

UM DETALHE CURIOSO
Desde o inicio os uruguaios compreenderam que não teriam gran-

de trabalho para vencer. Dispuseram-se, por Isso mesmo, a empre-
gar com parcimônia as suas energias, reservando-as para os matches
do turno final. Mas, registou-se um detalhe curioso: — a cada. tento
conquistado os orientais festejaram o feito com delírio, como se goal
fosse aquele que definisse a vitoria. Era, naturalmente, a vibração
do entusiasmo, com a certeza, que nascera desde que fora publicada
a tabela definitiva, de que seriam concorrentes das finais.
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Gutierrez defende-uo

Como tivemos a oportunidade de dizer, os uruguaios não tiveram
necessidade dc se empregar a fundo para vencer. A equipe, em con-
junto, portanto, teve um desempenho facU, atuando todos os joga-
dores' num mesmo plano. Pelo trabalho pessoal, pelo entusiasmo e
pelo esforço, salientaram-se Gonzalez, Obdulio, Rodriguez Andrade,
Júlio Perez, Miguez e Scldafino. Em conjunto, a equipe boliviana dei-
xou muito a desejar. Individualmente, porem, apareceram bem o ar-
queiro Gutierrez, o zagueiro Acha, o centro mcdlo Valencla e o trio
atacante formado por Ugartc, Capareli e Benigno Gutierrez.

OS QUADROS« URUGUAI: — Maspoli — Gonzalez c Tejera — J. C. Gonzalez
Obdulio c Rodriguez Andrade — Gighia — Júlio Perez — Miguez
Schiafino e Vidal.
BOLÍVIA: — Gutierrez — Acha e Bustamante — Greco — Va-

lencia e Ferrai — Algaranás — Ugarte — Caparei! — Benigno Gutier-
rez c Maldonado.

BOA ARBITRAGEM
A arbitragem do inglês Mr. George Raeder, auxiliado pelo bra-

sileiro Mario Viana e pelo iugoslavo Lco Lencvith, foi correta boa
e precisa. O panorama disciplinar excelente da partida facilitou,
aliás, a arbitragem.
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DESPRETENSIOSOS OU CONFORMAPOS OS "YANKEES" PREFERIRAM GOZAR A VIRA AN-
TES BA BATALHA — INICIARA A REFREGA ATIRARAM-SE A UUTA COM ENERGIA E VIGOR,
SUPERANDO OS MESTRES BO FOOTBAIX — EBISOPIOS VERBABEIRAMENTE INÉBITOS

PARA OS NORTE-AMERICANOS
(De VASCO ROCHA)

Quando foi estabelecido o preço único nou-se mais eloqüente quando, para a
de trinta cruzeiros para os matches que peleja entre os Estados Unidos e a Ingla-
*e disputariam no Estádio Independência, terra, decidiram os mentores da C. B. D.
houve um movimento de desaprovação aceitar a sugestão de estabelecer uma ta-
geral. Os desportistas mineiros logo se bela especial para os militares, estudan-
¦manifestaram para declarar que o baixo tes e menores, cobrando-lhes apenas quin-
nivel de vida da população belorizontina ze cruzeiros pelo ingresso. Convocados a
¦não comportava, para assistir os prelios assistir três matches entre seis paises dos
da Copa do Mundo, preços iguais aos de quais apenas dois se incluíam jria chave
São Paulo e Rio de Janeiro. Nenhuma do Brasil, não compareceu o mineiro ao
vez, em outra oportunidade, se cobrara Estádio Independência levado apenas pela
tanto por um espetáculo da mesma espe- paixão partidária, com o objetivo exclu-
cie. Ademais, já era um hábito conven-
cionado, entre os dirigentes do ¦football
montanhês, organizar uma tabela de tal
modo que os militares, os estudantes, as
senhoras e os menores pagassem sempre
menos. Diante disso, trinta cruzeiros era
uma quantia bastante elevada para v pú-
blico, e argumentava-se que a população
desportiva era constituída, em sua maio-
ria. das classes menos favorecidas, homens
de condição modesta, operários e traba-
lhe dores de mineração. Interpelado, na
rua ou nos locais de trabalho, aquelas
que sustentam o desporto nas Alterosas
revelaram a sua decepção em face da ta-
bela de preços, confessando que, por trin-

tribuindo com aquilo que estava dentro
de suas reais possibilidades,—(o)—

Os norte-americanos jamais pensaram
que seriam capazes de vencer o famoso"english-team". Tanto no Rio, à sua che-
gada, como em Belo Horizonte, sempre
que ouvidos e interpelados, os ianques,
modestamente, declararam que não ali-
mentavam qualquer pretensão -na Copa
do Mundo. Participar do grande concerto
mundial já era um hábito dos norte-ame -
ricanos. E* verdade que em 30 os Estados
Unidos alcançaram um merecido terceiro
lugar. Mas, em 50, diante de adversários
mais categorizados, de equipes de paises
onde o "association" ocupava lugar de
maior destaque entre os demais despor-

fronto. Por isso mesmo, não se pode di- tos, não era possível, nem mesmo sonhan-
zer, até certo modo, que tenham sido boi- do, aos Estados Unidos, conquistar uma
xas, muito inferiores às estimativas fei- posição de relevo. Adiantavam os norte-
tos, as rendas produzidas pelos três americanos que se faziam presentes com
matches. Foram arrecadados  o único objetivo de aprender. "Só mes-
Cr$ 703.845,00. A maior receita, de  mo enfrentando os grandes quadros po-
Cr$ 310.740,00, foi oferecida pelo match deremos aprender e progredir", diziam
Estados Unidos x Inglaterra, a despeito geralmente, aos seus interlocutores, os
de haver sido realizada num .dia comum ianques. Informavam, então, que o "soe-
da semana, num dia de trabalho, em que, cer", nos Estados Unidos, estava com uma

sivo de conhecer os adversários do nossa
selecionado, mas, como foi observado
para incentivar aqueles que não se me-.
diam pelo favoritismo dos técnicos e dos
entendidos e para conhecer, de visu, as
diferentes técnicas que estariam em con

to cruzeiros, nãó^pderiam comparecer u para pesar dos que tanto se interessavam classificação muito baixa na tabela da po-
em assistir o prelio, não foi, como se es- pulandade, que poucos eram os clubesmais de uma das partidas programadas

pom o Estádio Independência.
-(o)-

*j4 despeito disso, entretanto, o público
belorizontino deu uma demonstração ex-
cer-cional do seu interesse pelos jogos da
Copa do Mundo. Essa demonstração tor-

perava, decretado feriado municipal pelo
prefeito Negrão de Lima. De qualquer
modo, porem, com o seu nivel baixo de
vida., os mineiros prestaram a sua deci-
siva colaboração à C B. D. para o êxi-
to do máximo certame internacional, con-
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Também o organismo humano, aparelho deli-
cadtssuno, não pode funcionar bem, se as suas
viria» peças estiverem sujas e cheias de resíduos.

Uma das mais importantes dessas peças são
os rins, a cujas funções se acham ligados outros
órgãos da máquina humana.

A limpeza e desinfecção periódica dos rins,
feitas com os comprimidos de HELMITOL
de Bayer, garante o^ seu perfeito funcionamento

e resulta na saúde atuai e numa
velhice sadia e livre de achaques,
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existentes, e assim mesmo porque conta
vam em seu seio com elementos descen-
dentes dos latinos. Raramente, em face
mesmo do desinteresse do público se or-
ganizava, lá, um scratch. Poucos eram os
matches internacionais disputados, e para
esclarecer melhor o espírito dos que o es-

• cutavam, os norte-americanos adiantavam
que nas preliminares foram duas vezes
derrotados pelos mexicanos.

— (o) —
Entretanto, o pxlblico belorizontino sus-

preendeu-se duplamente durante o de-
senrolar da partida entre os Estados Uni-
dos e a Inglaterra. A maior surpresa nãi
residiu, porem, na ausência ri- combati-
vidade dos ingleses, na sua fleugma tra-
di cional diante da derroto, mas, sim, na
plena disposição dos ianques, na sua bra-
vura, na sua maior energia e empenho.
Os ingleses exibiram um football de pura
técnica, clássico, matematicamente con-
trolado, embora improdutivo. Sem at
inovações provocadas pela improvisação,
sem deslocaçõcs, sem nuances, sem colo-
ração nascida do emprego de esforços
maiores, mas bem articulados, bem arma-
dos, bem controlados. Os itigleses prefe-
riram perder a bola a praticar um foul.
preferiam deixar-se dominar pelas fintas
dos adversários a quebrar a harmonia
disciplinar. Mesmo diante da derrota
iminente não se dispunham a mudar as
características de jogo. Fizeram altera-
ções nas posições da linha atacante, mas
aquele preciosismo. aquele excesso de
ftntas e passes diante da cidadela inimiga
foram mantidos. Os norte-americanos
muito ao contrario, correram, dispende-
ram energias, lutaram bravamente. Quan-
do um inglês pegava a bola. encontrava
logo, pela frente, dois ou três ianques
para embargar-lhe os passos. Os ianques
improvisaram, os americanos se reveza-
ram nas posições, perseguiram a pelota e
procuraram a luta em todos os setores.
Cedo compreenderam que o "english-
team" era apenas um tabu. JVão era in-
vcncivel. O público, que para ali fora
pera assistir a uma demonstração vital
da classe e da técnica do "association",
foi plenamente satisfeito. Mas, na reali-
dade, gostou muito mais do jogo dos nor-
te-americanos, e por isso mesmo os in-
centivou para a vitoria.

— (o)-
Mas, a surpresa dos mineiros cresceu

em razão de um detalhe curioso. Toda a
cidade sabia, através das entrevistas, que
os norte-americanos não tinham preten-
soes e que aguardavam placidamente a

derrota. Toda a cidade ficou sabendo,
também, que os ianques, tão certo esta-
vam do fracasso, que, ao invés de faze-
rem como os seus rivais, permanecendo
concentrados, foram passar algumas ho-
ras numa "boite", Essas "algumas horas9
se prolongaram até duas horas da madru-
gada do dia do jogo, e para espanto da
cidade de Belo Horizonte, todos ficaram
sabendo que, às seis da manhã, já os nor-
te-americanos estavam de pé, passeiando,
aproveitando tanto a manhã fria daquele
dia que tantas emoções lhes reservava. \
Surpreendeu-se, assim, o público, com c
intensa atividade desenvolvida pelos ian-
quês, a sua movimentação na cancha, a
sua combati vidade. Para nós como para
o público, a impressão que tínhamos, era
a de que, no segundo tempo, os america-
nos não agüentariam ficar de pé, não po-
deriam suportar o combate, teriam, fatal-
mente, que se entregar aos ingleses. Puro
engano. Os valorosos defensores do "soe-
cer" insipiente em técnica mas dosado em
alto grau de entusiasmo, mantiveram •
mesmo elan do principio, souberam re-
sistir bravamente aos vinte minutos de
domínio e de pressão,, que os ingleses
exerceram, bombardeando a cidadela de
Borg?ti.

(o)—
Aliás, em torno do gigante Borghi con-

ta-se um caso interessante. Todos os que
estiveram no Estádio Independência apre-
ciaram a calma extraordinária, o sangue
frio impressionante do arqueiro ianque.
Na verdade, Borghi, mesmo diattte do
tremendo assedio dos ingleses, não per-
deu o controle dos nervos. A pelota tran-
cava diante de sua meta, da direita para
a esquerda, ou vice-versa, e Borghi, com
as mãos na cintura, ficava olhando, como-
procurando magnetisar a bola. De repeti-
te, quando o couro passava um pouco mais
próximo, ele estendia o braço direito e
agarrava, com os dedos, a esfera, como
se estivesse jogando basket. O que se
conta dele, mas que parece constituir bla-
gue, é que, a certa altura, Mortensen, o
magnífico meia inglês, viu-se, repentina-
mente, sozinho diante de Borghi. E Mor-
tensen reparou que o arqueiro americano
fazia o gesto de levar o chiclet, que mas-
tigava sempre, à boca, levantando para
isso os braços. Mais do que depressa
Mortensen atirou. Borghi, porem, mais
depressa ainda, desvencilhou-se da goma
de mascar c estendeu os braços para agar-
rar a bola com os dedos. Não foi preciso
sair do lugar em que estava, sob os tra-
vessões. Bastou-lhe estender os braços, e
nada mais.

(o)—
Os ameiicanos assistiram, por sua vez,

a três fatos extraordinários para eles, um
espetáculo nunca antes assistido. O pri.
meiro constituiu-se no entusiasmo e no
estímulo que lhes dispensou o público,
que não esperavam O segundo, aquele
agitar de lenços brancos. AFunca os ian*
quês assistiram cena semelhante. Mas, o
que mais os impressionou, aconteceu logo
após haver o árbitro Datilo dado por en-
cerrada a peleja. O público saltou as gra-
des do estádio e correu em direção aos
jogadores americanos, para carregá-los
em triunfo. Os vencedores dos ingleses,
porem, não compreenderam o gesto, não
atinaram com o entusiasmo chegado ao
auge. Julgaram que iriam ser agredidos,
massacrados, punidos porque haviam der-
rotado o "english-team". Assim., muitos
deles, receiosos, correram, em desabala-
da, para o vestiário. Os outros, sem tem-
po para fazer o mesmo, voltaram-se para
a multidão aos gritos de "não, não, não",
agitando o indicador. Mas, quando foram
envolvidos pelos seus fans e carregados
nos seus ombros, os americanos gostaram
da carinhosa recepção e se deixaram le-
var, contentes, satisfeitos e emocionados,
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AO COMO

T>€» César SEARA

A vitoria sobre a Iugoslávia comoveu,
como não podia deixar de ser, todo o
pais, de suas mais sensíveis fibrilas enio-
tivas. E parece que nessa valanchc alu-
cinatoria também os nossos críticos se
encontram soterrados, pois que loas in-

«condicionais e apreciações sem restrições
surgem de todos os lados, num afã in-
comi vel de situar o problem ada nossa
diretriz rumo ã vitoria no certame de
que somos anfitriões, armando a eqaa-
ção em termos de fatores psicológicos,
desprezando-se as constantes que, para
campanha de tal monta, devem levadas
na devida conta.

FOOTBALL DE ALTO RENDIMENTO
NO CERTAME

Quem viu, porem, aquele primeiro tem-
po que espanhóis e ingleses apresenta-
ram no coiosso do Maracanã, não podedeixar de raciocinar com gravidade so-
bre o alto rendimento do football ali
desenrolado, embera o período final, quecht-jjuu a ser medíocre, após a decre-
taçáo da vitoria dos ibéricos. Colocar em
termos extremistas a questão, como cos-
tumamos fazer, será obra imprevidente,
po»s que, mesmo batido pe*os bisonhos
norte-americanos e superado de forma
inconteste pelos espanhóis, nem por isto
a essência do football britânico foi paranós afetada. Força é reconhecer que o
supúnhamos mais positivo, quer na ar-
«nação defensiva, quer na objetivação de
Soais. nacionalismo, perfeição técnica-— quer coletiva, çuer individual — etática, são muito de ver no conjunto
inglês e, por cultivados ao excesso é
que redundaram em sua inferíorizacão
Irente a adversários mais fataíistas, queexp'oram o erro-proprio c do contendor—^ como fator de sucesso. O "talvez".
o "rode ser", o "vamos ver se dá certo".
porém, não faz parte de concepção in-
glesa footballistica, que é dogmática.
por demais convencional para se opor
ao ' kismet" quase indiano que os lati-nos cultivam, em hipertrofia imagina-
tiva e fatalista, que os leva a fazer
goa^s como aqueie ue i\esi,or contra o
Arsenal, ou a tentar "rushes" contra
bloqueios compactos, na suposição ae
que um desvio da trajetória aa bola —
por iama sua ou inibição do adversário— p-iaiita-ihe alcançar a meta tão de-
sejada. O. que se viu, no entanto, entre
os biitânico^, foi a-prevalência exclusiva
da lógica em suas cogitações, obscure-
ceriu.. a ext&toruiuària capacidade in-
diviuual de seus jogadores, todos eles
eménios dominadores da bola, driblado-
res, atiradores, mas tolhidos pelo espi-
rito de equipe, que não lhes permitia a
audácia de forçar certas jogadas, que
eram então postergadas pela espera do
companheiro que viesse a se colocar
melhor.

Quanto aos espanhóis não nos ve-
nham a dizer que sua defesa atua sob
outras bases que não as do WM orto-
doxo. Soube ela parar a ofensiva ingle-
sa, não só pelo rigor do esquema tático
q«e seguiu, como também peia superação
«nas possibilidades individuais ae seus
jogadores, eue mesmo batidos, por ve-
sses, nos duelos que a marcação lhes im-
punha, conseguiam refazer-se a golpes
de coração. Parece-nos. pois. que ire-
mos encontrar nos ibéricos, a par da
«xcelencia do padrlão europeu, a vibra-
tilídarle e potencial imaginativo do la-
tino, capaz de levá-los até a ultrapas-
sar os cânones da esportividade, como
demonstraram domingo.

ÍNDICE MAIS ELEVADO DENTRO
DE NOSSAS POSSIBILIDADES

Mas. se a unidade e mocional que o

inteiro apresenta no momen-
to não composta considera-
ções de ordem outra que não
as de incentivo à vitoria,
não vemos inconveniente em
que se aprecie a partida con-
tra os iugoslavos dentro de
princípios críticos construti-
vos. E com isto mais se en-
graçará nosso triunfo, que
foi logrado contra adversa-
rio de valor tão respeitável
quanto os que mais o sejam
neste certame. A tranquili-
dade por eles demonstrada,
mesmo quando interioriza-
dos na contagem, veio des-
mentir a tese mundialmente
aceita, a respeito da fleuma
britânica. Prosseguiram os"itches" no rncpmo ritmo,
ameaçando-no com o empa-
te até quase o final e se n3o
fora a superação, ou melhor.
a sublimação do complexo
footballístico — assim diria
um freudiano — de JSa.ucr e
Danilo, teriam nossos con-
tendores permanecido na-
quela férrea determinação
de aproveitar a oportunidade
que lhes trouxe nosso trági-
co empate com a Suica. Daí
não se poder deixar de con-
siderar que nossas possibili-
dades ainda se encontram
aquém do mínimo indispen-
savel para rraranür o ôxito
na campanha V,' necessário
ponderar, refletir, para que

essa poderosa arma com qce
contamos — o entusiasmo de
que se acham possuídos todos
os brasileiros — seja de fa-
to fator de sucesso e não ve-
nha a ebumbrar o raciocínio
de todos aqueles que comun.
pam com a responsabilidade
da, defesa de nossas cores.
Cabeça fria, sobretudo, nada
de empaila ou de endeusa-
mento capaz de cegar o pro-
prio idolatrado. Tirar dos
erros cometidos — e que o
são mesmo com os mais bc-
los triunfos — as deduções e
ilações visando sempre a
melhoria de nossa represen-
tação, c o que importa. To-
das as nossas possibilidades
serão agora jogadas. E não
poderemos considerar como
estanques as diversas bata-
lhas em que nos temos em-
penhado e que doravante
recrudescerão em dureza é
vigor, pois que dum todo —
nue é o Campeonato do Mim-
do — c oue elas fazem por-
te. Não exaor"-erar, portan-
to. a significação de qualquer
delas — favorável ou adver-
sa oue nos seja — para rjue
o desanimo ou sobrestiniac-~o
do valor pro«rio sejam d ofi-
""«vãmente tirndos de nos-
sa linha Ãi*. conta, tantos são
os malefícios nor que já te-
mos passado com o cultivar
tais alternattivas negaíivas
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NAO E' SO' PARA HOMENS — Não constituindo novidade o br-rfemitiino foma grande incremento nos estados norte-americanos queo permitom-, atraindo multidões que. animam os empresário* a maio-res empreendimento, cemo seja o de levar ao estrangeiro a* mulhe-res lutadoras a campeã atual é JoAnn Hagen, que vemos à esmier-aa, om combate com Pat Emerick, Tem vinte c dois anos'e recente-menu lutou oito vezes em vinte dias, sendo que as últimas quatro en-
^contros com um dedo da mão esquerda quebrado!
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O GLOBO SPORTIVO Sexta-feira, 7 ée falho do 1950
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ITllllft(! «T.VERSARIOS EUROPEUS »© BRASIL, TÊM POUCAS CHANCES.?VWm-
PRoX_-MO_i A-I¥i_ii»iii%iwa ^vf™*™-» _m__ «?-_~_r*-?«_«_m« nF roíWIANCA E PE PEJSM*-
CER O SCRATCH DA C.B.D. — EVITAR OS EXCESSOS PE CW<HAr«v-

.. __.—¦¦——  jf__IS._W_.tI "
___ (Be AMJERT EAURENCE)

Os primeiros foram o México, a Suíça e a Iugoslávia...
agora serão a Suécia, a Espanha e o Uruguai..

Os obstáculos, sobre o caminho árduo que deve conduzir

• football do Brasil até o título mundial, Vjj™*m *J»2
crescente, embora haja muita gente para afirmar que a ísuecia
não se pode comparar à Iugoslávia...

A SUÉCIA, CAMPEÃ OLÍMPICA DE LONDRES

B* claro que as lembranças da desastrosa "toaraée" do Mal-

moe nãos? apagaram facilmente nestas terras mas aos homens

fu? vão procFamlndo que » Suécia deve ser classificada muito

JS__T_r^_!SS no «ranking" do. football emopeu^eso
™í«trar r« insultados do últímo torneio dos Jogos Ohmpicos

avia por 3x1, há dois anos. E quando" "^_k3i 
T£3

«me jogaram em Wemb ey e 
^J^^reTndT^o 

'quediz

_£S__f_T»-->«. - wç-b- <o~*SSSüí^S;
».„.-¦,,! i - ii i on náo se acharam em condições para vir «*-

__^(B__-U-_ S_n<"-. ¦—>• ™ *??%<.*" " S""
«lentes são da mesma classe dos campeões de 1948.„ _*«_ »~ w*^í-^_^rç____i.
ísT-j^ £ss_£__: s: e_íí5—. *» «*j
lanas re*»cc*» _™*-*~ «*__-i_e_ro veterano e capitão aofissa.-? __sru ]_SF__!___Ã,r.
193* *m Bordeaux. durante a terceira Copa do Mundo, o cen

^meSo (lagueiro central de WM), Kurt Nordhall: m (havia
três irmãos Nordhal no selecionado campeão ohmpico), o me-

dio de ala Sune Anderson, o pontelro-esquerda reserva SteUan

Nllsson, que foi também excelente m Sao Paulo contra a Itália.

Mas parece que os "brotinhos" Skoglund e Palmer sao dois

meias que permitem esqueeer os inesquecíveisJ*r*^ * «f 
^

E o valente center-fonvard Hasse Jeppson sem ««"^'-«."f

prestigioso Gunnar Nordhal, é um comandante de real valor

énauanto os Sundquist, Samueisson, Joensson, Gacrd (este_ dois

nulmoí nSso.rconhecidos da "tournée" do Malmoe) comple-

tam felizmente o plantei escandinavo.  «___»_
Não convém esquecer tampouco que a Suécia (com Sven-

¦on. E? Nil*«m, K^ Nordhal, S. Anderson, E. Joenson e II.

Jepsson) venceu a Inglaterra por 3x1 ha um ano em Esto-

ee'mr 
indiscutivel que a Suécia parece.o mais.troco dos qua-

tro dos finalistas, mas seria um erro tremendo dos respon

' mi'K____l
^B __.
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saveis brasUeiros se náo levassem a serio • primeiro cora- •

promi<-so deste grupo final. O exemplo da Itália deve ncar
constantemente presente na mente de todos se nao quiserem
bisar o fracasso do Jogo contra a Suiça.

Pelos amadores de estatísticas, diremos que este jogo
Brasil x Suécia será o segundo da historia do football destes
paises. O primeira foi jogado em Bordeaux (França), como
matcb de classificação para decidir o terceiro lugar da ter-
ceira Copa do Mundo. O Brasil venceu por 4x2 depois dos sue-
co_ liderarem por 2x0 e por 2x1 no fim do primeiro tempo
(19 de junho de 1938).

O último contacto entre o football sueco e o football bra-
saleiro foi constituído pela desastrosa serie de jogos do Malmoe
com cinco derrotas e dois empates e um goal average de 31

goals contra 13. _
Cuidado, contudo, com a Suécia, cujos jogadores vao fazer

nuesuio com certeza, de reabilitar justamente o football es-
candinavo ante a Imensa torcida brasileira do estadão gigante
do Rio.

A HISTORIA DOS JOGOS ENTRB ESPANHÓIS E BBAS1-----BOS

A impressão geral é que houve poucos contactos até hoje

entre o football espanhol e o football brasileiro. Na ******
notei que quase todos os membros da atuai delegação ibérica

já tiveram ensejo de jogar contra clubes brasileiros.
Desde 1922, um combinado de bascos espanhóis, voltando

da Argentina e Uruguai, jogou em Santos e São Paulo, venceu-
do o primeiro match por 5x0 e perdendo o segundo por 2x1.

O Celta de Vüjo derrotou o E. C. Baia, em Salvador, por
lxl, em 1928.

Em 1.31, o Vasco da Gama foi, peia primeira vez, a __uropa,
com os lausto, Jaguaré, etc. Estreou em Barcelona e perdeu
por 3x2, mas venceu a revanche por 2x1. Perderam também os
brasileiros em Viga contra o Celta (2x1), mas deixaram uma
impressão inesquecível em toda a Espanha. Alias o Barcelona
contratou pouco depois os dois astros acima citados.

Na segunda Copa do Mundo, na Itália, desde o primeiro
jogo'em Gênova, a Espanha eliminou o scratch da C.B.D. por
3x1 (27 de maio de 1934). No quadro espanhol, jogavam^os Za-

mora, Quincocese, Langara, Gorostiza, Iraragorri, etc Os bra-
sileiros terão, portanto, uma desforra a tirar quinta-fcia.

Em 1935, um combinado Atlético Madrí-Espanhol Barcelona

jogou duas vezese no Rio em "noturno", perdendo primeiro por
4x1, depois empatando (lxl) e perdendo outra vez em Santos

para o Palestra Itália (2x0).
Mais perto de nós, houve a "tourné" do Vasco dalQg,am*

cm Portugal, em 1947, e em Lisboa, 19 de junho de 1947, os
cariocas encontraram e venceram pela contagem liquida de

_xl o Valencia, então recente campeão da Espanha. Jogaram
com o Valencia o arqaeiro Eizaguirre, o zagueiro Asensi e o

meia Igoa, que estão atualmente no Rio com a delegação espa-
S NÓ quadro do Vasco figuravam Barbosa Augusto Eli,
Danilo, Maneca, Friaça e Chico, sete membros do atual plan-
íel nacional brkslleiro. E o juiz foi nosso conhecido Mister
Barrick. . _,

Poucos dias depois, a 29 de junho de 1947, em La Corunha
(Espanha), o Vasco da Gama foi derrotado pelo Atlético de
Bilbao por 3x2. Jogaram com os bascos espanhóis os atacan-
tes Gairnia, Zarra e Panizo, astros do atual ataque nacional
ibérico, e também o médio de ala Nando, atual "reserva" de
Puchades. Do lado do Vasco havia no campo Barbosa, Augus-
to, Altredo, Eli, Maneca, Friaça e Chico.

Gainza fez um goal e Zarra fez dois contra Barbosa, na-

quele dia
Recentemente, o Palmeiras, de São Paulo, foi bastante

infeliz na Espanha. Estreou com um empate com o Barcelona
(2v_) quando os irmãos Gonzaivo e o arqueiro Ramallets esta-
vam nas fileiras do grande clube catalão, e Basora e César na
cerca porque contundidos. E acabou com uma derrota por
4x1 para o Atlético de Madri. Três rservas do selecionado es-
panboi atualmente no Rio figuraram no onze vencedor: o me-
dio d* ala Silva (reserva de Gonzaivo III), o ponteiro direito
Juncosa (reserva de Basora) e o meia Molowny (que jogara
taivez domingo contra o Uruguai), emprestado pelo Real de
Madri. Do lado dos brasileiros, havia um único astro do scratch
da C B.D.: Jair.

Vemos portanto que treze membros entre os 22 uo atuai
plantei espanhol jogaram há pouco tempo, relativamente, con-
tra brasileiros. E vários outros puderam presenciar jogos onde
era possível estudar a "maneira" dos jogadores deste pais.

Não vamos insistir sobre as qualidades dos ibéricos que de-
renas e dezenas de milhares de leitores desta revista puderam
apreciar nos jogos contra o Chiíe e contra a Inglaterra As
figuras dos astros espanhóis já se tornaram populares no Rio.

Domingo, contra o "novo Uruguai" e quinta-feira contra
o Brasil, a tarefa dos europeus será, contudo, a meu ver, multo
_*____.

E falaremos dos "celestes" na próxima semana, pois o jogo
Brasil-üruguai, que deve constituir a"apoteose" do torneio
in«squecivel, só está mareado para o domingo, 16.

A Reabilitação da
AZZURRA

(Conclusão ém p*&- ®

mente. Foi um passe v-W*m» ég
chegou __Atematícs__eale •« _«¦
de Carapelesd, que acerta» «sa
cheio as redes para»aa__ai. A i
cão paraguaia foi -ftote-t-k,
neutralizada em toda* es
vas pela firmeza da
italiana.

O segundo tempo v*>o_ ao» •»
reação paraguaia _B9_^___:* 

**
italiano sa um _iaz_d« i-ew» •»*
do a impressão quo o _-_•_* *6,>
tardaria .ou mesmo a "*4_*_P__"
rani. Foi quando °*_J__2_*V**
perderam o jogo, pc_s mw-wiio;
pes Fretes perdeu duas, emamBA-
dades liquidas, frente a fironto •__
o goleiro e perimtmdo qoo aa) _•
arrojasse aos seus p*». •*¦_¦*•**
do de coisas durou ai« • «amo
oitavo mmuto, quando o sapeado
goal italiano veio llquiâM_¦_••_'*
guaios. Carapelezi foi • _*_•-' d»
jogada espetacular qo» «j-teatde*
o tento. Recolheu o couro aa, mm
própria área, apaofua-_ou-a» tapi-
damente no campo, <_otB_n—a Wí-**
damente quatro admwrt— a J*
na área, da eso^___«c_-, 4*"P*'_^
esquerda e Candofinl cjBaajaaaeeii
na corrida, colheu a peMft anu.
sem pulo que foi às •fed-» <*> "•í1-

ga. Voltaram a predoB-_aar Q-_«a-
lianos que chegaram aa ____*__*
partida com absoluta m^^aa-
dade.

D-^AI-HES T-X3K10OS S*
PARTIDA

Os quadros formara» ao_ f***"embú com os seguintes jamamereat
ITAIilA — Moro — BJ-Bon « Fu-
riasso — Faltoli -— ___m_ft__l •
Mliglá — MucctoeH — Candotinl

capalo — Amadeyo • Carapete- !
zi. PARAGUAI — V«rgm — CSon-
zalito e Oespedes — Oatraãmx —
Leguizamon e Cante_o — **^tti_0*1 '

l_opez —- Jara — l_sp«__ Vtatea
e Urtzaln.

O árbitro britârüeo Mr. M__
poderia ter sido menoa totarant»
para com algumas emtrad—i peri- '
gosas de parte a parte. Vai bem
auxiliado por Delasale e Pruétewio
Garcia. I>e qualquer forma a pe-
leja transcorreu norrra_im«i_> a ao
final os jogadores se eot_f__*___»-
zaram.

A renda atingiu à ctCn. ée __.¥!**
cr__elros.

y
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